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Introdução

De todos os recursos que a planta necessita para o seu desenvolvimento, a água é o mais 
abundante e, ao mesmo tempo, o mais limitante à produtividade agrícola (Vieira Junior et al., 
2007), podendo comprometer as funções vitais ou estimular reações adaptativas que capacitem 
as plantas a sobreviverem por períodos longos de estresse hídrico (Diniz, 1999). 

O estresse hídrico tem efeito em diversos processos fisiológicos das plantas. O estresse 
geralmente aumenta a resistência difusiva ao vapor de água pelo fechamento dos estômatos, 
reduzindo a transpiração e, consequentemente, o suprimento de CO2 para a fotossíntese 
(Nogueira et al., 1998). Um correto monitoramento do conteúdo hídrico nas plantas é importante 
para expressar as reais condições de atendimento das necessidades de água das plantas, melhor 
monitoramento de suas respostas à disponibilidade hídrica e, também, à possibilidade de uma 
rápida intervenção para suprir possíveis deficiências. Como um bom indicador da condição 
hídrica da planta pode ser citado o potencial de água na folha, sendo o seu monitoramento uma 
ferramenta importante nas decisões sobre necessidade de irrigação, bem como nos estudos 
envolvendo as relações hídricas em diversas culturas (Vieira Junior et al., 2007; Bergonci et al., 
2000).

De acordo com Skierucha (2005), desde 1951 (Spanner, 1951), quando foi utilizado o efeito 
Peltier para medir o potencial da água, psicrômetros de termopar vem sendo amplamente 
utilizados para medir o potencial hídrico, tanto em solos como em plantas.

A psicrometria de termopar é considerada um método confiável de medida do potencial da água 
na planta, no entanto, algumas precauções devem ser aplicadas aos sensores, como cuidados 
durante a limpeza dos sensores, na manipulação e calibração dos mesmos, pois são suscetíveis a 
ambientes ácidos (Skierucha. 2005). A calibração dos psicrômetros é necessária por apresentar 
alta variabilidade entre os sensores. Nepomuceno et al. (1998) mediram o potencial de água 
em folhas e raízes de algodão sob estresse hídrico induzido por diferentes concentrações de 
polietileno glicol. Neste trabalho, antes de medir o potencial da água, cada psicrômetro de 
termopar utilizado foi calibrado com soluções de NaCl, segundo metodologia descrita por 
Oosterhuis e Wullschleger (1989), usando um microvoltímetro. Foi obtida uma regressão linear 
para cada psicrômetro, a qual foi utilizada para identificar cada potencial. Deste modo, o objetivo 
do presente trabalho foi aferir os novos sensores psicrométricos, do laboratório de Ecofisiologia, 
pela calibração padrão dos mesmos, a fim de melhorar a sua precisão de leitura para futuro 
emprego nos estudos envolvendo respostas de cultivares de soja à disponibilidade hídrica.
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Material e Métodos

Os psicrômetros em estudo foram calibrados no Laboratório de Biotecnologia Vegetal da Embrapa 
Soja. A calibração dos sensores psicrométricos foi realizada por imersão de amostras circulares 
de 12 mm de diâmetro de papel filtro em cinco soluções de NaCl de potencial hídrico conhecido: 
0,1, 0,2, 0,5, 0,55 e 1,0 molal. Para tanto, as amostras de papel filtro foram mantidas por 
quatro horas em câmaras hermeticamente fechadas, conectadas a psicrômetro de termopar em 
banho-maria sob temperatura constante a 25°C. Após esse período, procederam-se às leituras 
de potencial hídrico na folha (Ψ, MPa). Neste estudo foram utilizados 50 psicrômetros de 
termopar modelo C-52-SF, Wescor, Inc. Os métodos utilizados para a variável estudada foram 
as análises exploratórias (independência e normalidade de erros (Parente, 1984; Shapiro & Wilk, 
1965), aditividade do modelo (Tukey, 1949) e homogeneidade de variâncias dos tratamentos 
(Burr & Foster, 1972), análise de variância (ANOVA) e análise de regressão pelo sistema de 
análise estatística-SANEST (Zonta et al., 1982). O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com dez repetições.

Resultados e Discussão

Foram realizadas várias análises exploratórias seguindo o delineamento inteiramente casualizado 
com número de repetições distintas (Cochran, W.G. & Cox, 1987), pois foi observado 
variabilidade nos dados de potencial nas concentração de NaCl. Os valores dos coeficientes de 
assimetria e curtose, da estatística W, do teste F para a aditividade do modelo e a estatística 
Q de Burr & Foster indicaram que os dados seguem distribuição normal, 
, independência, aditividade do modelo e homogeneidade de variância para os tratamentos. 
Pela análise exploratória foi possível identificar que os dados estudados atendem a todos os 
pressupostos da análise de variância.

Na análise de regressão, o coeficiente de variação encontrado foi de     -3,9% e a equação de 
regressão linear obtida foi , onde x é a concentração de 
NaCl. O coeficiente de determinação observado foi R2= 0,99. Com esta equação de regressão 

Fig. 1. Potencial hídrico observado e estimado (MPa) em cinco diferentes concentrações de NaCl.
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estimou-se o potencial hídrico. Os dados de potencial hídrico observado e o potencial hídrico 
estimados são apresentados na figura 1.

Observou-se que tanto os dados estimados como os observados comportam-se de maneira 
semelhante.

Sendo assim, os psicrômetros avaliados encontram-se aptos ao destino estabelecido, podendo 
constituir-se em importante ferramenta para monitorar a condição hídrica de plantas nos estudos 
envolvendo relações hídricas no sistema solo-planta-atmosfera.

Conclusões

Os psicrômetros analisados encontram-se aptos para utilização em análises de potencial hídrico e 
osmótico em plantas.
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